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PROLOGO 

DE 

Ben1 alheio a línguas brasilicas andava em fi11s do 
a11no passado, qua11do chegotl do territorio do Acre tneu 
patrício, Capitão Luiz Sombra, com um indio anterior­
mente promettido. Da outra vez tivera de deixai-o no 
Ceará, temP,ndo que não resi?tisse ao enjoo, e ainda mais 
ao terror da « briga· do vapor com o mar>>. Trazia-o 
agora forte, bem disposto, lendo mal, escrevinha11do gos­
tosamente, comprehendendo qua.lqucr conversa; et1tet1-
del-o era mais difficil, tanto pelo· emperro da pronuncia, 
como pela incorrecção da linguagem. 

Orçaria por vinte annos; haveria quatru estava fóra 
de sua terra, margens do Morú, affluente do Tarauac;-1, 
bacia do Juruá .. Assignava-se, e fazia-o varias vezes por 
dia, Vicente Penna Sorr1 bra, Penna do nome do presi­
dente da Republica, que de passagem por Manaus o cotl­
duzira á' pia baptismal; Sombra, de seu protector, 110 
ultimo quatriennio. Seu nome primitivo já esquecera; á 
força de instancias respondeu: talvez, Môrô, isto é, par­
tido, quebrado. Na realidade chama-se Bôrô, toco. Per­
tence ao ramo Kaxinawá, da família Panó, cuja exis­
tencia me deram a co11hecer dois estudos do emine11te 

· americanista Dr. Paulo Ehrenreich. 
Começamos logo o trabalho duplamente espinhoso 

de preparar glossario. Espinhoso, porque a cada passo 
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brotam erros e equivocos : asstm ranqL,. a ppa receu sue. 

cessivamente como dançar, arremeda�, }m!tar, arremessar, 

nunciar /, disse dançar, em vez de lançar, synommo de 
• 

arremeçar e vomitar. · . _ 
. Mais espinhoso achaf uma transcnpçao a9equada d?s 

da Companhia destmados ao no Amazonas as segumtes 
palavras, artisticamente exageradas, mas de fundo muito 
verdadeiro: 

« Por muitas vezes me aconteceu esta r com o ou-

vido applícado á bocca do barbaro, e ainda do interprete 
sem poder distinguir as syllabas nem perceber as vogaes 
ou consoantes de que .se formavam, equivocan�o-se a 
mesma let.tra com duas ou tres semelhantes, ou compon­
do-se, o que é mais certo, com mistu-ra de todas ellas, 
umas tão delgadas e subtis, outras, tão duras e escabro­
Sas, outras tão interiores e escuras, e mais afogadas na 

garganta que pronunciadas na lingua ; outras tão curtas 
e subitas, outras tão estendidas e multiplicadas que não 
percebem os ouvido� mais qUe a confusão ; sendo certo 
em todo o rigor, que as taes línguas não se ouvem, pois 
qu� não se ouve dellas mais que o sonido e não palavras 
articuladas e l1umanas. >>-

. . (Sermão do Espirito Santo pregado em S. Luiz na 
IgreJa Ja ... por occasião de p�rtir uma missão para o 
Amazonas . 

ma pronuncia de seringueiro que os i11dios compre-hendem ' 

n 1 este 1 ta 1 ° · . 
· - · . . � � '. , ' '" orem trata " � 
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DA ACADEMIA CEARENSE 

tido a�proximado; a
. 

tra�ucção litteral pareceu-lhe uma 
e�·ormtd�de, � des�mmava e ticélva triste, e dizia que 
nao sabta mats a hngua, etc. A phrase sahia-lhe do ce­
r�bro como as barras de um linotypo. Correram muitos 
dias antes. de elle pau���inamente ·distinguir a s partes no 
toJo. Mais tarde a difficuldade reappareceu sob outra 
forma. . , . 

Espera v� de phfases solteiras passa r á descripção de 
plantas. e ammaes, meu verdadeiro escopo. Elle não ti­
Ilha getto ou gosto para taes exercicios e iniciou as his­

. to rias, que eu só desejava para mais tarde. Durou cerca 
de um mez esta primeira campanha. 

Pude r�começar em Junho, longe da Capital, dis­
posto a ttl.timal-a ou abrir mão da empreza por uma vez. 
Agora efttrava como intuito principal a colheita de pa­
lavras. Levava um diccion.ario Sipibó, pertencente tam­
bfm · á familia dos Pa11ós, orga11isado por algum missio­
nario ·espanhol e publicado com traducção allemã e im-

. portantissimas notas pelo Dr. Carlos von den Steinen, o 
benemerito explorador do Xingú, o verdadeiro formador 
da ethnologia brasilica. Tomei-o como base, e não podia 
achar melhor. .. 

. O diccionario tinha desde logo a vantagem de nas­
cer da convivencia continuada com indios, não simples 
congerie, mas selecção adaptada a seu ambiente; podia · 

ser expandido, mas representava já um mini mo. madura­
mente apurado. Outra vantajem appareceu depois: o pa-
rentesco entre a língua dos Sipibós e a dos Kaxinawás, 
mais estreito ainda do que se poderia esperar do mero 
facto de esgalharem do mesmo tronco, despertou com 
violencia a memoria latente. 

Comecava traduzindo a palavra castelhana e escre-
D • 

vendo a resposta de Bôrô. Lia�lhe depoi� o correspon-
dente . sipibó: si era identico,. fKava liqUidada a ort�o-

scripta; si não era conhecida, om1tt1a-se. O ultimo caso 

succedia raramente ; em tudo Bôrô deu mostras de �ran-

relações phoneticas dos dois IdiOmas . 

• 

'I 

•I 
1 

I I 
I 
I 
I 

i 

I 
I 



• 

• 

REVISTA 

Ao mesmo tempo que colhia novos tex to s, 
. 

tratava 

vidir a trama em. certos casos? como saber st a oraçao esta 
completa, ou não passa de appos.to? na conversa as ent?na-

dos? Consultar o mestre não aproveita: ou que.da-se calado, 
muito absorto, pensando quiçá em cousa beJ? di\'ersa, tempo 
sem tempo, ou á primeira suggestão, por mais absurda, acode 
logo alliviado e satisfeito: é mesmo. E' m�smo! Ke!ler Leu­
zinger no Madeira, Carlos von den Stem�n no no .Novo, 
caracterisaram por esta alcunha um bacaéri e um car1puna. 
Bôrô merecia-o por igual, principalmente no começo. Nas 
divisões adiante seguidas não me poupei para acertar; 
falta-me a confiança· de havei-o sempre conseguido. 

Em Setembro, Luiz Sombra que de novo fôra ao 
nosso Estado, trouxe outro· índio, Tuxuni, primo de Bôrô. 
Conta uns doze annos de idade, os ultimos tres passados 
em Maranguape. Falava sem to minimo sotaque : um cea­
rense perfeito . Saberia ainda alguma cousa do rãxá huni 
kui? Jurou que não e bem o parecia. Veio para junto 
de Bôrô e em poucos dias o palimpsesto revelava-se. Vão . 
adiante sob o signal T os textos por elle fornecidos. 
Seus serviços ainda seriam mais efficazes conseguindo 
fixar-lhe o espirito voluvel. Na revisão do vocabulario 
começava alegremente, pois ao contrario do parente é 
desassombrado, .communicativo e dá gargalhadas cordeaes; 

· c.om p0uco ammdavam-se os não sei ; si a sessão con­
tmuava ferrava no somno e não era somno fingido. Seu 
grande prazer er.a andar pelo mato, enlameando-se, apa-
pe ou a cavallo, sempre de botinas. Com poucos dias já estava . conhecendo todos os paus e todos os bichos, can­tos, uivos e zumbidos. 

Pau.s e bichos exerceram influencia m uito benefica . 
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margens do Parahiba, em meio mais semelhante ao de 
sua infancia, Bôrô e Tuxuni sentiram-se menos desenrai­
sados· e a cepa silve5tre, mirrada a meio, refloriu. Devo 
isto a outro patrício, Dr. Virgílio Brigido, cuja fazenda, 
o·nde são escriptas estas· linhas finaes, me acolheu e aos 
m·eus companheiros de trabalho durante o maior tempo 
de sua confecção. O Juruá foi devassado e devastado 

·pelos retirantes do Ceará. Neste esboço imperfeito, em 
que ao menos ficará alguma cousa do pensamento indí­
gena prestes a fenecer, concorrem, pois, com elementos 
diversos, tres cearenses. 

· Em conclusão :. estas paginas representam o labor 
ininterrupto de pouco mais de seis mezes. E' muito pouco, 
dirão, para �e ficar senhor de uma lingua sem grammatica, 
sem textos, sem vocabulario. De certo, muito pouco tem­
po para um. especialista ; tempo de sobra para um simples 
dilettante, cuja tarefa se limita a .apurar factos, fugir de 
soluções faceis e, modesto porem fiel depositaria, entre-

. • gar. o minerio, apenas o possa, a quem lhe queira e saiba 
· · dar refino e feitio. 

Paraiso, Dez. de 1 909. 

CAPISTRANO DE ABREU . • 
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